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A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) surgiu pela necessidade dos hospitais 

possuírem uma área estruturada para o atendimento ao recém-nascido (RN) gravemente 

doente, dada por avanços nessa área em torno da década de 1950
3
. Após o nascimento o 

neonato necessita assumir suas funções vitais que, anteriormente a esse momento eram 

realizadas pela placenta, que é caracterizada por ser um momento crítico, denominado de 

período de transição em que adaptações fisiológicas imediatas e fundamentais no sistema 

corporal são exigidas
4
. Assim, a American Academy of Pediatrics (APP) apresenta seis áreas 

para o cuidado nesse seguimento, sendo estas a ressuscitação, admissão/observação, cuidado 

do RN de baixo risco, cuidado contínuo, intermediário e intensivo
5
. As primeiras quatro 

semanas de vida são compreendidas como o período neonatal, sendo de 0 a 28 dias o período 

mais suscetível para a sobrevivência
6
. Diante dessas implicações a assistência necessária ao 

neonato causa impactos sobre a família, em que o cuidar passou por importantes 

transformações, por incorporações de novas tecnologias que possibilitaram a sobrevida de 

diversos recém-nascidos, em que o foco era apenas a doença e o tratamento. Desta forma 

estão inclusos nas equipes multidisciplinares da UTIN, os fisioterapeutas que utilizam de 

condutas de fisioterapia respiratória e/ou motora, as quais podem ser a aplicação de recursos 

para a manutenção de vias aéreas, instituição e gerenciamento de Ventilação Mecânica (VM), 

suporte ventilatório não invasivo, oxigenioterapia e mobilização precoce com recursos 

cinéticos funcionais
7
. O objetivo do estudo é identificar se há protocolos para atendimentos da 

equipe de fisioterapia na unidade de terapia intensiva neonatal. Trata-se de um estudo 

transversal descritivo, a ser realizado com fisioterapeutas atuantes em UTIN em hospitais do 

Rio Grande do Sul. Como instrumento de coleta de dados será utilizado questionário por meio 

do Google Forms. O número de participantes será de por meio de conveniência. Assim, os 

dados coletados serão analisados através da plataforma Excel, organizados na tabela por cada 

pergunta formulada e descritos ao final conforme sua prevalência. Por se tratar de um estudo 

em andamento, os resultados esperados terão como base identificar o perfil dos RN, principais 

patologias que levam a internação, percepção dos profissionais a respeito da participação dos 

familiares nesse processo, analisar as principais condutas realizadas pelos fisioterapeutas e se 

há algum protocolo pré-estabelecido para os atendimentos. 
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